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M>litárlos no campo ou na montanha. ~ vezes, chegavam voando, depois de ter untado o corpo co m 

ungücotoa, montando bastões ou cabo. de vassouras; em outras ocasiões, apareciam cm garupas de 

animais ou então transformadm ele próprios em bichos. Os que vinham pda primeira vez deviam 

renunciar à fé cristã, protan.ar os sacramcok)s e render homenagens ao diabo, presente sob a forma 

humana ou (mais freqüentemente ) como animal ou semi--animal . Seguiam-se banquetes, danças, 
orgias sexuais. Ante3 de voltar pua casa, bruns e feiticeiros recebiam ungüent os maJHicos, produ ­

zidos com gordura de criança e outros ingredientes" . O que Ginzburg pretende indicar é onde, quando, 
como e por que surge este estereótipo oo Sa~. 

A primeira pute do livro é dedicada à localiação, no espaço e no tempo , da construção e 

cristalização deste estereótipo. Segundo o autor, isto ocorreu o~ Alpes Ocidentais por volta do século 

XIV, fruto da superposição de dUM culturas em cooflito : a folclórica (do povo) e a erudita (dos 
inquisioores ). E é aqui que está a inovaçio de Ginzburg: ele busca explicar o Sa~ partindo mais da 
crença do., perseguidores do que da ideologia dos perseguidores . O autor tem coosci!ncia de que é 
extremamente dificil ter acesso ao que os inquiridos pensavam , porque a maioria dos documento., foi 

escrita pelos inquisidores. Em certos detalhes aparentemente desconexos e sem sentido , destes 

mesmas document~, porém, Giozburg vê uma fonte possivelmente fiel do pc~mcnt o dos cotão 

chamados bruxos . É atento a eat.u sutilezas que o autor faz suas reflexões , não deixando entretan to de 

analisar processos inquisitoriais e tratados de demonologia . 

O objeto, então, determina o método : para lidar com o "olhar do outr o" não basta o arsenal 

histórico, ~ preciso tam~m dialogar com a Antr opo logia . 

Ginzburg v! tr~ f~ do prOCC3SO de construção e crista lização do Sabá . Em 132 11 judeus são 

acusados de subornarem leprosos para que estes transmitam a toda comunidade sua doença; em 1348 

acr edita -se que judeus são os responsáveis pela transmissã o da Peste , através do covcoenameoto dos 

poços de água dM cidades, e, no fim do século , os grandes cu lpa dos dos males no mundo passam a ser 

os bruxos. 

Do ponto de vi.sta históri co, o autor mostr a que, dev ido aos judeus de terem o monopóli o do 

crédito e aos leprosários serem ríquis.simos , era interessa nte àqueles que dominavam a sociedade da 

época acusa.cem estes grupos de algum crime , "prova rem " sua cul(Xl e assim apropriarem -se de seus 

bens. 

Mas Ginzb urg não pára aí: recorre à Antr opo logi a JXlra explica r a essência desta iuéia de 

complô contra a sociedade. A tese é de que todos estes gru pos (lepr osos, judeus e bruxos ) têm uma 

posição ambígua e margin al em rela ção à s.qciedade cristã : os primeiro.s, por sua própria doença ; os 

segu ndos , por serem infiéis ; os ter~iros , pela heresia em si mesma . Neste trajet o, aliás, vale ressaltar 

que o limite de quem é o inimig o vai cada vez se alargand o mais . Os leprosos são reconhecidos pela 

doe nça, os judeus os são pela fé, mas ... e os brux os? Dentr o e.lesta categoria cabe qualquer wn I Enfim, 

alarga -se a definição daquele que deve ser punido por que o crime também se agrav a: no ltmtte. tem -se 

o "inimigo n11 l ", "o marginal dos marginais ": o diabo ! E este medo do inexpli cáve l é o substmc o ideal 

para a Teoria do Complô que , afinal de co nta s, é uma forma de explicação que sati faz à oecessiu.'1<.le 

human a de tudo classificar. 

Definind o as.sim o onde e o quando, o que Ginzb urg fará , na segunda e terceira plnes do hvrn, 

será lidar co m o co mo e o porquê . O grnnde desafi o é explicar a recorrência de certos element os deste 
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estert-ó<1pu do Salx\ cm l<X' ,\I S e ép..x-n, nbsnlutamenh ! u1s<rn1os. O :\Ulor pe1c1.)rrc o t'\)lllú lk.' 

Ci ndercJ;1. \.) mttú ~ filipo, n históci:\ tio R<'i Arthur, o relrilt) Je um lobisomcn da l .ivôn1.11 o mili.) ue 
D1:in:1, iih. ~ sam,h11co~ .. cnt1m, úiantc ll'1 hctcrogenc1dnJe esp:ici:t l e cro noli.~g,c:i, encontra a 

bi.)flH)~ene11.fadc mo rfoh~1c.1 : o ,•iogem cios ,·i,·os 110 mundo d.os morros! F..ste é 1.) mícleo <l1.) Sab:)
1 

ma~ 

ex mo expl ic:1~se ~ua recorrência? 

&t,, re.sfX>sl:1 Guuburg não -li~ tf\o mpü.L1menle e cu também n:\o vuu f.lti! -lo Ix>r<.1ue é 

ex.,1ameutt n curiustdAc..k sobre o ~fecho que g:u·nntc o prazer c...1a leiturn . Bastn inJ.tcar cnlretantú 
que o livro nóo tm1. uma suluç .Jh.) monoHt,ca. Ao oon ,~rio , busc:\ h..'Ht1H.miz.1r cúnt11bui,;õc.s bistórie-a.s 

e .,ntr'-)l)._)lóg1cas: trab:-.lha tnnro rum ns teses de c...hfus."\o e or ig em ru m um, bem como t'úm eslrut uras e 

St'n~ morfológicas. Isso é CX..'ltnmente ins1ig :rntc JXlrn o ldl< ) r-:rntropól ogo, que vem nflo s.ü co mo a 

Antr0p.>tog1a :ljuc..la a Hi.!-tón:1 :i ues.c.."Obrir o s1gn1t.icnc..Jo profund o uos fatos, como L'\mbém a Históri:l 

mvstra 4u;1is uestf.s ncx~ mcnt;1is essenciais, úescoberh .. 'cS pela AnlrO[X>logia, s:'lo re:1i e quais s5c..) 

npen:1s v1rtun1s. O <liálogu cum Lévi-Strnuss é nqui um dos eixos ccn1rnis <.fa obrn. 

No dc~wrer du livro lêem-se, pelas JXllnvras c..le Gi nzb urg , nlg uns concei l~-chave:, elabor.uJos 
por corrente..c. v:11i:1c..Ja.s úa Antropologia, :lmp{ian<lo -sc o <.liálogo entre as <lu.'\. disc1pltn:\S. A qu~tfü.) 

d.1 hm1n:1ri<lnde, colocn<la por Van Gennep e Vic-tor Turner, é serupre recu locau.1 ao explicarem -se .lS 

ca\l.-;as <.J.1 pe1scgu1ç:10 at s lcp1usús, j udeus e bruxos. Também na punição a cs trs grupos está 11nplfcit., 

n a<léia de Mnr 1 Dvugfas tb necessid:luc <l:, soc ie<la<.Je de pur if icar -se, ,1unnJo se tlcpMa com unw 

nme.,ç;1 n sun orgn012..1ç:io. M as é num c:1pftul 0 <lc<licat1o a reflexões sobre mito e rito que ú moth) de 

pensar aotrop0 lógioo é m:us ev idente . Gin1bu1g tem r~t urns semelhante .e; às cJe Lead1 :h) ~tutl.1r .1 

Birmcinrn, cncnrnmJo mito e rito com0 fomrns diferentes mas e .. ~uivalentes c..fa cxprcss.io uc nspt.~ tos 

es.senc1:us tl.1 vitln em socic<.J."\<le, e :iiou., :\ perspec ti va <linâmic,"\ ue Gecr tz :-.o :rnal is.,r J:w.,, 

coocebcndo n pennnnênan tlc ritos mesmo cm S(X~1e<l.1lles em profun<ln trnnsfo1 mação soc1nl ontk , :\s 

Ve'lcs, ús mitos correspondent es J100Cm ler siúo parcialmente esqueduos. Além tlis.so, a qu eslfio 1..b 

efic~kia m:\gi <:.\ em que ambo.s permitem :-..0s vivús o :l{."e.~O ao mun<lo dos n11)rlos, cnc..b um i\ !-U:1 

maneira; :usim, rítunl e lécni cn, sngrnc...lo e profano, silo Jimensões complt>mcnt!'\fes de um rnesmo 

to<lo ( e nqui reencontrnmus Van Gc nnep, Leach e Gcertz). São formas c..le resolvc.:r, a nivd Lk) 

simbólico, o que é impossível nn realiu.'\de , ~tura teór icn oompar1ilh:1da por anHopólogos c...lc 

diferentes corre ntes teóricas co mv , por exemp lo, Mnfin ows ki e Lévi-Str;wss, gunn.J.,c . .bs sun~ 

cs pec i ft d t.l'1 des. 

A'k~1m, um tema t.1\o complero e macabro , um assunto até jX>Uco hmio :u cm nossa soc1c<.l1de, 

ante., m~mo c..le i\SSllstnr, fascina o leitor . Se inqui :sitorcs perscguimm aquth.) que para a soc iec...ladc 1..b 

ép.>en era incom preensível , hoje o leitor nl\o quer c..le tormn nlgumn des truir o que é 1.1Jfo1cn1c, mas sim 

mergulhar nn m:u!\ íntima e.~ência Ul) mesmo, até ucscobrir que h~ entre lcpm sús, bruxi.,s e n<.S~ 

m~mos , judeus c..)U Mo, nl go cm comum. 

l':uo ltnn Mon·arn Marques 
(G rallunn<ln <.lo l)e 1:nrtamen to Je Ciê nc a.,s Sociais - lJSP) 
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